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RESUMO - Hemangiomas são tumores vasculares benignos raros na mama. São de origem extraparenquimal 
e desenvolvem-se no tecido celular subcutâneo. O diagnóstico por exames de imagem pode ser difícil já que 
não apresentam características específicas, podendo ser confundidos com tumores malignos. Relatamos nesse 
artigo o caso de uma paciente portadora de hemangioma mamário em que a mamografia de rastreamento 
inicialmente demonstrou resultado inconclusivo, havendo necessidade de complementação diagnóstica com 
exame clínico e ultrassonografia para o laudo final de achados benignos (BI-RADS 2).
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INTRODUÇÃO

Os hemangiomas são tumores vasculares be-
nignos, ocorrem por proliferação de vasos capilares, 
podendo ser de dois tipos, capilar ou cavernoso. 
São descritos em vários órgãos, porém tem baixa 
ocorrência na mama¹. 

O diagnóstico por imagem pode ser difícil, já 
os hemangiomas mamários não apresentam carac-
terísticas específicas, podendo ser confundidos com 
tumores malignos¹. Na mamografia, normalmente 
aparecem como uma lesão superficial com forma-
to lobulado ou oval, de margens circunscritas ou 
microlobuladas e com densidade similar ao parên-
quima mamário adjacente. Na ultrassonografia seu 
aspecto ecográfico é variável, um terço deles são 
hiperecogênicos e dois terços são isoecogênicos ou 
hipoecogênicos. Essa heterogenicidade pode ser 
atribuída à presença de múltiplos canais vasculares 
visualizados histologicamente no subtipo caverno-
so³. 

Relatamos nesse artigo o caso de uma paciente 
portadora de hemangioma mamário em mamogra-
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fia de rastreamento que, inicialmente, teve resulta-
do inconclusivo (BI-RADS 0), com necessidade de 
complementação com exame clínico e ultrassono-
grafia para o laudo final de achados benignos (BI-
-RADS 2).

RELATO DE CASO 

Paciente D.S.O., sexo feminino, 67 anos, deu 
entrada no serviço de Radiologia e Diagnóstico por 
Imagem do Hospital São Vicente de Curitiba, Para-
ná para realizar mamografia de rastreamento. Pre-
viamente já possuía diagnóstico de hemangioma na 
mama direita. 

A mamografia demonstrou nódulos de formato 
oval, com margens microlobuladas e radiodensidade 
semelhante à do parênquima fibroglandular mamá-
rio adjacente, justapostos no quadrante superolate-
ral da mama direita com extensão ao prolongamen-
to axilar. Apresentava ainda calcificações grosseiras 
tipicamente benignas de permeio aos nódulos: BI-
-RADS 0 (Figuras 3, 4, 5 e 6), sendo recomendada 
complementação diagnóstica com ultrassonografia. 
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Prosseguindo a investigação, à ectoscopia a lesão 
localizava-se no terço médio do hemitórax anterior di-
reito, com base azulada, não homogênea, apresentan-
do pápulas violáceas e nódulos entremeados com pele 
sã (Figuras 1 e 2). 

Na ultrassonografia mamária ao modo Doppler 
observou-se estruturas vasculares ectasiadas, localiza-
das superficialmente na tela subcutânea, com focos 
grosseiros de calcificações de permeio (Figura 7), com 
laudo final BI-RADS 2, achados mamográficos e ultras-
sonográficos benignos, recomendando-se continuidade 
do rastreamento mamográfico anual de acordo com a 
faixa etária da paciente.

FIGURAS 1 E 2 - ECTOSCOPIA.

 

FIGURAS 3 E 4 - MAMOGRAFIA INCIDÊNCIAS CRANIOCAUDAIS 
DIREITA E EQUERDA.

 

FIGURAS 5 E 6 - MAMOGRAFIA INCIDÊNCIAS MEDIOLATERALO-
BLIQUAS.

 

FIGURA 7 -  ULTRASSONOGRAFIA AO MODO DOPPLER. 

DISCUSSÃO

Os hemangiomas são tumores vasculares benig-
nos, ocorrem por proliferação de vasos capilares, po-
dendo ser de dois tipos, capilar ou cavernoso. São des-
critos em vários órgãos, porém têm baixa ocorrência 
na mama¹, sendo que os hemangiomas da mama foram 
encontrados em 1,2% das amostras de mastectomia e 
11% dos espécimes post-mortem de mamas femininas³. 
Na mama são de origem extraparenquimal e desenvol-
vem-se superficialmente à fáscia peitoral anterior no 
tecido celular subcutâneo¹.

Na mamografia, normalmente aparecem como nó-
dulos lobulados ou ovais, de margens circunscritas ou 
microlobuladas, isodensos em relação ao parênquima 
mamário fibroglandular ao redor³. As calcificações po-
dem estar presentes, todavia sua presença é incomum. 
No entanto, estes achados não são específicos, o que 
pode explicar o número significativo de hemangiomas 
classificados como BI-RADS 3 (achados provavelmente 
benignos) e a não diferenciação deles com fibroadeno-
mas ou cistos (achados benignos)4. 

Outro dado importante, que dificulta a caracteri-
zação do hemangioma na mamografia é que, embo-
ra essas lesões sejam superficiais, sua visualização nas 
incidências habituais craniocaudais e mediolateraloblí-
quas são de lesões intramamárias e incidências com-
plementares tangenciais são necessárias provar a sua 
natureza superficial³.

À ultrassonografia mamária, os hemangiomas pos-
suem forma e margens que geralmente são compatíveis 
com lesões benignas. Seu aspecto ecográfico é variável, 
um terço deles são hiperecogênicos e dois terços são 
isoecogênicos ou hipoecogênicos. Essa heterogenicida-
de pode ser atribuída à presença de múltiplos canais 
vasculares visualizados histologicamente no subtipo 
cavernoso5. A aparência isoecóica ou discretamente hi-
poecóica provavelmente explica a dificuldade em iden-
tificar tais lesões. Por esse motivo, os hemangiomas são 
menos notados ultrassonograficamente do que clinica-
mente ou mamograficamente, segundo o trabalho de 
Mesurolle B e colaboradores³. Em tais casos, o conhe-
cimento da localização superficial da lesão alerta o ra-
diologista para focalizar o exame na região subcutânea.

A core-biopsy pode ser realizada para confirmar 
o diagnóstico. A excisão em oposição ao acompanha-
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mento por exame de imagem ainda não é bem defini-
da, sendo que a retirada completa do hemangioma é 
indicada quando as características de imagem ou anato-
mopatológicas não são as consideradas clássicas, com 
o intuito de excluir a possibilidade de angiossarcoma¹. 

A apresentação mamográfica do hemangioma da 
paciente relatada é compatível com a descrição dos 
achados na literatura e, na ultrassonografia mamária, 
destacou-se a importância da identificação da lesão 
como superficial.

CONCLUSÃO

Hemangiomas são lesões vasculares benignas de 
rara incidência na mama, devendo ser considerados 
como diagnóstico diferencial de massas com formato 
oval, margens circunscritas ou microlobuladas e de lo-
calização superficial na mamografia.

ABSTRACT - Hemangiomas are rare benign vascular tumors in the breast. They have extra parenchymal developing 
in the subcutaneous cellular tissue. Diagnosis by imaging exams can be difficult since this type of benign tumor does 
not have specific characteristics and can be confused with malignant tumors. We report in this article the case of a 
patient with breast hemangioma on screening mammography who initially had inconclusive result requiring clinical 
examination and ultrasound for the final report of benign findings (BI-RADS 2).
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